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    INTRODUÇÃO




    A ideia de escrever um livro sobre este caso já havia me passado pela cabeça em outras situações, mas me faltava um incentivo. Quando fui convidado pela organização do I Congresso de Direito e do VI Congresso Internacional de Direitos da Personalidade da UNICESUMAR, pensei em todos os desafios profissionais que havia passado e decidi montar um minicurso sobre júri. O tema foi: “Prática em atuação no Tribunal do Júri”. Mas por que o tema? O tema era interessante porque ninguém aprende a advogar na faculdade de Direito. Isso não tem nada a ver com a qualidade do curso, mas com a impossibilidade de ensinar em cinco anos tudo aquilo que é importante. Quando o tema é Tribunal do Júri, a situação piora. Sendo assim, analisando a minha situação, decidi por montar um minicurso para que eu pudesse compartilhar com os alunos o que vivi no início da minha carreira de advogado.




    Notei que meu minicurso iria fazer muito sucesso quando os alunos vieram me relatar que as vagas haviam se esgotado muito rápido. Sem querer parecer arrogante, mas, segundo relatos dos alunos, as vagas abriram e se esgotaram no mesmo dia. Eu ainda mal sabia o que eu ia tratar nesse minicurso. Foi então que tive a ideia de analisar um caso concreto e mostrar para eles todos os perrengues que eu havia passado, desde como fiquei sabendo do crime, da contratação e o veredicto final. Coloquei tudo isso no planejamento e fui ministrar o minicurso.




    Naquela manhã do dia 6 de junho de 2024, cheguei na sala do bloco 8 da UNICESUMAR, local onde iria ministrar o curso, e coloquei a minha beca. Lembrei das palestras que havia assistido do dr. Mauro Nacif, em que dizia que a beca era um instrumento essencial ao advogado. Por que não a usar para dar um curso sobre júri? Nada mais apropriado.




    Notei que os olhos dos alunos brilhavam todas as vezes que eu colocava emoção nas minhas explicações. Ao final, foi uma fila de gente tirando foto comigo. A maioria dos alunos nunca haviam tido aula comigo, já que eu era professor de Fundamentos Históricos e Filosóficos do Direito e de Direito Administrativo. Eu me senti uma celebridade. Foram duas turmas lotadas, e a fila para tirar fotos se repetiu nas duas oportunidades. Foi então que percebi que tinha um bom material em mãos e que isso poderia virar um livro.




    O objetivo deste livro é compartilhar a minha experiência com os alunos e com os novos advogados que, assim como eu, tiveram de aprender tudo sozinho. Eu não tive a oportunidade de trabalhar em um grande escritório, de fazer estágio ou coisa do gênero. Quando eu entrei no curso de Direito, eu já tinha 30 anos e minha esposa estava grávida da minha primeira filha. Quando me formei, minha esposa já estava grávida do nosso segundo filho. Eu não tive a chance de começar devagar, pois eu já tinha uma família para sustentar.




    Sendo assim, tive a ideia de mostrar minha experiência em cada ato de trabalho da defesa. Este não é um livro técnico, mas uma mistura de A Defesa Tem a Palavra, do mestre Evandro Lins e Silva, e do Código da Vida, do Saulo Ramos. Também tem algumas pitadas de autobiografia, pois tudo que eu vivi nesses meus 42 anos de vida influenciou de uma forma ou de outra tudo que aconteceu. Tentei dialogar com o leitor de modo que ele se colocasse no meu lugar. Deixei a tecnicidade para os artigos científicos e para as peças processuais.




    Este livro, escrito de forma romanceada, optou por omitir o nome das pessoas envolvidas. Somente citei o nome das autoridades públicas envolvidas no caso. Em que pese todo o processo ser público e o julgamento ter ocorrido às portas abertas, vivemos tempos em que a liberdade de expressão vem sendo relativizada, isso somado à extrema judicialização da vida em que estamos vivendo. Se o leitor quiser saber quem são as pessoas envolvidas, vá pesquisar na internet e irá achar tudo lá, só não quero ter de perder o meu tempo respondendo processos desnecessários. Eu não citei nomes de pessoas e, em algumas passagens, troquei o nome das personagens de forma a preservar sua identidade. Mas preservei todos os fatos.




    Outro detalhe é que o crime não aconteceu há décadas, mas sim há menos de cinco anos enquanto escrevo esta edição. Os acontecimentos ainda estão frescos, e meu desejo é que todos os envolvidos olhem para frente e toquem suas vidas em paz. Não quero ser o responsável por rememorar um passado que acredito que eles queiram esquecer.




    Espero que gostem do livro. Ele já estava pronto na minha cabeça, só faltava a atitude de começar a colocá-lo no papel.




    Boa leitura!


  




  

    1 EU, A PATROA, AS CRIANÇAS E O PROGRAMA DO SALSICHA — CUIDADO COM O QUE DESEJAS




    O ano de 2020 foi, sem dúvida alguma, o pior da minha vida. Depois de ter fracassado como empresário, fechando duas empresas, meu objetivo era recomeçar a minha vida advogando 100% e, concomitantemente, retornar à minha carreira de professor, que também havia deixado no ano de 2018. Depois da tortura psicológica de fechar a empresa, pagar as contas que eram mais urgentes, como era o caso dos acertos dos funcionários, eu precisava de um lugar para atender os meus clientes. Foi então que meu amigo Bruno Gimenes e sua então sócia Gisele Oliveira me convidaram para sublocar um espaço do escritório recém-montado na Avenida Mandacaru, nº 2150, sobreloja 5, cidade de Maringá.




    Minha rotina era tranquila. Como minha esposa era professora do Colégio Marista de Maringá, local onde, na época, apenas a minha filha Laura estudava, eu conseguia sair do escritório e preparar o almoço para todo mundo. Sempre gostei de cozinhar, e isso ajudava a me sentir melhor, visto que eu passava por um momento em que quase nada dava certo.




    Em uma quinta-feira, dia 5 de março de 2020, como era de costume, ligamos a televisão da sala no programa do Salsicha. Oficialmente chamado de “Balanço Geral” e transmitido para Maringá e região pela RIC TV, retransmissora da TV Record, o programa era apresentado em duas edições, uma na hora do almoço e a outra no final da tarde. Embora o nome do programa fosse “Balanço Geral”, popularmente é conhecido pela figura carismática do seu apresentador, Ricardo de Jesus Souza, apelidado carinhosamente de Salsicha e que tem um bordão que é repetido por crianças, adultos e idosos: “Tâmo junto!”.




    Uma das manchetes daquele dia foi um crime violento que havia acontecido no dia anterior. Um homem teria invadido uma residência e assassinado uma pessoa com doze facadas e empreendido fuga logo a seguir. A vítima era funcionária havia décadas na Universidade Estadual de Maringá, e o autor, pelo que se sabia até o momento, era funcionário público federal. O motivo do crime, segundo depoimento da ex-mulher do acusado, teria sido ciúmes. Segundo narrou em seu depoimento ao delegado de polícia: “Ele não suportava a separação e tinha muito ciúme dela”.




    A reportagem do programa foi naquele padrão já conhecido: quem mata é sempre o bandido e não importa qual motivo teve. Em que pese uma vida humana tenha sido ceifada, uma coisa que eu aprendi na minha graduação em licenciatura em História foi que a história tinha sempre, no mínimo, duas versões. Mas no momento da reportagem, a única coisa que me passou pela cabeça foi: “Como eu queria ter a oportunidade de trabalhar nesse caso!”. Além de ser de grande repercussão, pegar um caso como esse desde o início das investigações dá oportunidade ao advogado de fiscalizar passo a passo o processo.




    Mas aquilo estava tão distante de mim, afinal, quem eu era, profissionalmente falando? Não tinha nem três anos de inscrição nos quadros da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Embora com os cabelos já branqueados, casado e pai de dois filhos, eu havia me formado em 2018, mesmo ano que prestei compromisso junto à OAB. Enquanto minha esposa dava jeito no meu filho mais novo, que não havia completado 2 anos ainda, terminei de lavar a louça e voltei ao escritório para continuar a minha rotina de trabalho.




    Eu chegava em casa por volta das 17h30. Como o escritório era perto de onde morava, eu ia sempre a pé ou muitas vezes de bicicleta. Assim que eu jantei, meu telefone tocou. Era um amigo advogado me dizendo que um cliente dele, da área trabalhista, havia cometido uma cagada. “Que cagada?”, perguntei apavorado ao telefone. “Uma puta cagada. Ele matou um cara”, respondeu ele.




    Como esse meu amigo havia sido advogado em uma causa trabalhista do acusado e do irmão dele, o primeiro advogado que eles se lembraram foi dele. A lembrança se deu pelo fato de que, antes desse meu amigo se tornar advogado, ambos haviam trabalhado na mesma empresa. Sendo assim, a única lembrança de advogado que tinha era o antigo colega de profissão. Como não possuía experiência na área criminal, me ligou perguntando se eu aceitaria a causa e que depois o irmão do acusado entraria em contato comigo. Prontamente disse que sim, mas até então eu não sabia que o crime em questão se tratava do crime que eu havia desejado poder trabalhar horas antes. Coincidência? Não sei, mas às vezes aquele provérbio popular de que precisamos tomar cuidado com o que desejamos faz um sentido danado, em minha vida especialmente.




    Minutos depois, meu telefone toca: era o irmão do acusado. Pedi para não entrar em detalhes sobre o crime, embora ele tenha me dito que também não sabia de muita coisa. Combinamos de nos encontrar no sábado, dia 7 de março, em sua casa, já que residia na cidade de Diamante do Norte, a aproximadamente 170 km da cidade de Maringá. Enfim, estava contratado. Embora não tenha passado valores ou assinado contrato, minha empolgação era tão grande que no outro dia já iniciei as diligências, buscando me adiantar. Naquele dia eu quase não dormi de tão empolgado que eu estava. Seria o caso da minha vida. A chance que eu precisava para debutar no plenário do júri. A chance que eu teria para colocar em prática tudo aquilo que eu estudei e que assistia nos comentários do Mário Oliveira Filho e do Mauro Nacif, no canal Papo de Criminalista.




    A felicidade não cabia em mim.


  




  

    2 O ÚLTIMO FIM DE SEMANA NORMAL ANTES DO NOVO NORMAL — VIAGEM A DIAMANTE DO NORTE




    Foi em 2020 que a população mundial, em especial a brasileira, sentiu de verdade o poder que o Estado tem. Nenhuma ditadura retirou mais os direitos básicos dos cidadãos do que a democracia em nome de praticar o bem. Em nome de um bem abstrato, os governantes fecharam comércios, nos trancaram dentro de casa retirando nossa liberdade, bateram em senhoras tomando sol em praça pública, nos obrigaram a usar um pedaço de pano na boca sem nenhuma comprovação científica válida, entre inúmeras outras atrocidades que fez ditadores como Hitler e Stalin parecerem crianças diante de tanta arbitrariedade cometida pela “democracia”.




    A pandemia não era nenhuma novidade. Antes de chegar o vírus ao Brasil, já estava fazendo estrago na China, local de sua origem, mas o maior estrago era econômico, visto que os mercados do mundo inteiro, desde o carnaval, estavam sofrendo. Nossa Bolsa de Valores, depois que a covid-19 chegou oficialmente ao Brasil, entre os dias 9 e 18 de março de 2020, teve cinco circuit breackers1, sendo que, no dia 16 de março, foram dois acionamentos no mesmo dia. Em que pesem os rumores sobre o que viria a acontecer, o fato é que todos os brasileiros ignoravam o que estava por vir. Eu tocava minha vida no intuito de me consolidar na carreira de advogado e precisava, enfim, fechar o contrato com meu cliente.




    Eu não conhecia a cidade de Diamante do Norte. Embora a família da minha esposa tenha uma casa de veraneio perto dali uns 70 km, o mais perto que eu tinha chegado daquela cidade foi nos idos de 1992, quando fui ao extinto Frigonorte, situado na cidade vizinha de Nova Londrina, buscar couro cru com o meu pai, que na época trabalhava no antigo Curtume Berger de Rolândia. Mas eu apenas conhecia Diamante do Norte da música do Milionário e José Rico, Paraná Querido: “Diamante do Norte e Amaporã; de Jaguapitã a Paranavaí [...]”.




    Saí da cidade de Maringá por volta das 7h. Era uma viagem que levaria em torno de duas horas. Por mais que eu conhecesse a estrada até Porto Rico, eu teria que entrar na cidade de Terra Rica, e eu não sabia como era o trânsito lá. Saí cedo para poder andar com tranquilidade. Cheguei na cidade de Diamante do Norte por volta das 9h30 da manhã, pois eu havia parado no meio do caminho para tomar café e comer alguma fritura. Não tinha fritura e tive de me contentar com salgados assados que, embora sejam mais saudáveis, não possuem o sabor que uma coxinha ou um pastel frito naquele óleo de três dias têm.




    A minha conversa não era com o meu cliente, mas com o seu irmão. Ambos trabalhavam na mesma empresa havia décadas. Na verdade, três irmãos tinham a mesma profissão, mas um deles havia falecido em serviço na cidade de São Paulo. Para que pudéssemos conversar de forma privada e sem qualquer tipo de interrupção, além de resguardar o sigilo, fomos para a casa de uma irmã deles, que era enfermeira e não estava em casa. A casa estava vazia e ali foi possível me explicar toda a história.




    Segundo narrou o seu irmão, o motivo para que o crime tivesse ocorrido não tinha nada a ver com a alegação de que o acusado havia matado por ciúmes. O motivo da morte era que havia chegado até seus ouvidos que os seus filhos, um casal de 6 e 4 anos na época, sendo a menina mais velha deles, estavam sendo vítimas de um suposto abuso sexual. O responsável pelo suposto abuso era o vizinho da sua ex-mulher. E o caso fatal não ocorreu do nada, havia uma longa história por trás de tudo aquilo; inclusive, o acusado já teria denunciado o suposto abusador para o NUCRIA2. No entanto, devido ao fato da sua ex-mulher se esquivar de levar as crianças para o atendimento especializado, as dúvidas em sua cabeça só aumentavam.




    A gota d’água foi a gravação de um vídeo feito por uma parente deles em que as crianças mencionaram o nome da vítima como sendo o cara que havia passado a mão nas partes íntimas delas. Isso somava-se ao histórico de irresponsabilidade da sua ex-esposa nos cuidados com seus filhos. Toda essa conversa perturbou a cabeça daquele homem, que, diante da negligência das autoridades competentes em solucionar os problemas, acabou levando ao extremo de matar o suposto abusador. Para mim, que fui criado na periferia de Rolândia, mais uma história dentre outras tantas semelhantes. Um pai decidiu lavar a honra de sua família. Mas isso era o que eu achava, o fato é que a polícia estava à sua procura, e eu precisava defendê-lo de forma adequada. Mas antes de iniciar a defesa, era preciso montar uma estratégia que envolvia direitos e garantias fundamentais, Direito Penal, Processual Penal e a área do Direito que eu menos tenho afinidade, a Trabalhista.




    Expliquei ao seu irmão que, por mais que eu acreditasse na história, era um caso de homicídio e que seria levado a júri popular. Mas que antes de pensar em julgamento, era preciso resolver um problema mais urgente, que era sua permanência no emprego, além de buscar meios legais para que pudesse responder ao processo em liberdade. Conhecendo um pouco o sistema jurídico brasileiro, sabemos que a prisão preventiva é a regra, pois, como as penas para homicídio são risíveis, já deixam o sujeito preso preventivamente e, lá na frente, quando ocorrer o julgamento, decidem se soltam ou não, dependendo da pena sentenciada.




    O trabalho estava longe de ser simples. Era um trabalho complexo, que demandaria muitas diligências por parte da defesa. Naquele dia, nem o relatório da Polícia Judiciária havia sido feito, as investigações ainda estavam em fase inicial. Não se sabia ainda quantas qualificadoras seriam colocadas na denúncia, mas uma coisa era certa: havia materialidade e indício de autoria. Eu não acreditava que a polícia iria se aprofundar para verificar se haveria alguma coisa que beneficiasse meu cliente. Infelizmente, essa é a realidade do Brasil. “Aqui não é os EUA; aqui não tem CSI”, certa vez ouvi isso de uma promotora, certificando que o Estado trata aqueles que o sustenta, em especial os mais pobres, com um desprezo típico que as elites têm pelo povo.




    Depois de falarmos em valores e fechar o negócio, expliquei que dali em diante qualquer nova informação deveria ser comunicada a mim. Ninguém falaria com ninguém sem a minha autorização. A minha primeira missão seria a de conversar com o delegado de polícia do Departamento de Homicídios da 9ª Subdivisão de Polícia Civil de Maringá e ver em que pé estavam as investigações. Também tentaria solucionar o problema do trabalho do meu cliente, visto que, se ficasse muito tempo foragido, era bem provável que fosse demitido por abandono de emprego. Eu não tinha dúvidas de que isso ocorreria.




    Após acertar os detalhes da defesa, disse que precisava de um valor de entrada. Ele disse que na segunda-feira estaria na minha conta. O Pix ainda não havia sido criado, e as transferências bancárias se davam por meio de TED ou DOC. Mas como eu estava atravessando a fase mais difícil da minha vida, pois meus negócios haviam falido, qualquer quantia que caísse nas minhas mãos seria bem-vinda. Nos despedimos e aproveitei que estava perto da casa que meu sogro tem em Porto Rico e fui para lá pegar umas coisas que eu tinha esquecido quando havíamos passado o carnaval lá.




    Já era mais de meio-dia quando cheguei na cidade de Porto Rico; estava com muita fome. Depois de pegar minhas coisas, fui até o restaurante Surubim, que fica bem na Avenida Beira-Rio, às margens do Rio Paraná. Era um sábado de sol, a cidade estava cheia de gente. Sentei-me à mesa, pedi um delicioso prato comercial com peixe e degustei aquela deliciosa comida com um sorriso no rosto. Fazia tempo que não sentia aquela felicidade. Parecia que, enfim, as coisas começariam a dar certo para mim.




    Retornei para cidade de Maringá feliz. A felicidade, como disse John Lennon, é uma arma quente. Eu sentia-me com o dedo em seu gatilho. Ninguém poderia me fazer mal. Aproveitei a ocasião para passar pelo shopping. Era fim de semana de Maringá Liquida, e as lojas estavam com roupas com excelentes preços. Aproveitei para comprar umas camisas novas. A felicidade não cabia em mim. Mal sabia que do outro lado do mundo uma nova doença serviria para implantar o maior experimento de controle social da história.




    




    

      

        	1 Segundo o site da Infomoney, a explicação para esse termo é a seguinte: “Quando o treinador pede para parar o jogo, você volta mais forte ou pensa em tirar o time de campo? No mercado de ações, essa pausa é chamada circuit breaker, um mecanismo da Bolsa de valores (B3) que funciona como um “tempo técnico” para interromper todas as negociações de compra e venda de ativos quando o preço das ações cai muito rapidamente. O primeiro circuit breaker é acionado quando o Ibovespa, principal índice da Bolsa brasileira, cai 10% em relação ao fechamento do pregão anterior.





        	2 Núcleo de Proteção à Criança e ao Adolescente Vítimas de Crime.
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